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AVIZO 
• 

"'esta rolb.. oao.e pobllcam •• _ 
Du .. elo. eu edit.e8 que vel'.eru .0_ 

Itre compra e veolla de e •••.• 'o •• 

PRO Yl.'VC1A 

Pedimos aos nO •• 08 a •• fgoftnte. 
qae nao pagnrllo •• 811a. a.!lignah.
ra8, oe .. pccl.l. obsequio de .a""'.II:el
•• qunllto alltes_ 

08 8r.. .. ... ignI\0.e8 de róra pode
.. ao re ... eUt>r-nos .. ilOpor.Rocf. de 
.URS n al,l(nnb.rn8 pelo correio, em 
e .. r'a re8'.h'ada COlO. valor decl._ 
r.do. 

. P Ih C OloU RI!' pa"ado5 did', e Ollra. graotle ｱｬｬ･ｳｬｾｯ＠ '/llrl' ｶｾ＠ ､ｏｉｾ＠ ｪｕｬｚｾｓＬ＠ rlCTlllo a I J a/lU IJ " • ' 

.1 Iam 11110 qlle lem onldo do Sr. ･ｳｾ･＠ celebre Ilr,JI'('SSO; c um IHceiro lodi.iuuo I,u'oao me r 

junlon '" a uni delles p .. ra guerrear o outro, Cantlillo AIII.lradt. • 
crente de obler Ｎｭｾ＠ linJirta, sUIlPondo que o E' quanto po,"so lhe dizer p"r emtf\lODroJo.:: 
"Iiz de direito róru , cau<ador tia sua dJmis · de V. S. UI Ir dcala COIIIO ｉｨｾ＠ c:on.ler .• 

ｾ￣ｯＮ＠ EstilO f ia ｭ｡､｡ｾＬ＠ Llalad,,! e reeollhecldu li 
Rdiro me ao ex-p' Omolor qllo de ｭｾｯｬ＠ da

das com o juiz ｭｵｮｬ､ＬＬｾＱ＠ h'cem e rauro-Ihe 
11m3 guelra de mOrle, e ｰ｡ｲｾ＠ provar a V, Ih. 
o I caso que e'lse elllplcg.ldu vã I I dClIlIlIlUO 
ｩｬｬｪｵｾｬ｡ｏｬ･ｬｬｴ･＠ e qDe a UCUli&.ào ｉｾｏ＠ rvl dada á 
pedido do juiz 11\\ dlrcilO, como dium, e 'Fim 
por pezar ronll á si grUT\'S ｡｣｣ｬ｢｡ｬｬ･ｾＬ＠ permel
la.me V. Ix . que tU leia duas ｃｾｲｬ｡ｳ＠ que pro. 
lão" n\lce.,i ,l.,dc e a ju-liç;, dess .. t1endssiío. 

O SR. ｔｏｉＮｾｬＧｉｔｉｬＧｦｏＺ＠ - /" 'Iu ｭ･ｮｯｾ＠ o j 'lÍz de 
.firOllo ｯｳｾｬＬＢ＠ u di.,e e til a·, red lu. 

O Sr. ALCI:olODK FARIU-.\ I" fi rmada por 
｣ｾ＠ ndidll Jo., Ptrtiro de ａｬｬｬｬｲ｡､ｾ＠ e dioigida ao 
lIIeu dislinclo·e particular amigo CJI.h!o Ao 
IOI,iv Tul'Y fCI'rl'ira ｃｾｬ､｡ｳＮ＠ diz o seguÍllte 
(lê): =Aqui recilJi a sua carla quo respondo. 
Qua/llo o cxpoz o Ｈｾ｣ｴｯ＠ do promolor Pedro 
Jo,j Lcite Junior. ler rccibido a qUóluliJ de 
dinheiro pa.a nfto uppelldl' no ｰｾｯ｣｣ｳｳｯ＠ que 
ra-po(ldcu ｾｉ｡ｮｯ｣ｬ＠ ｐ､ｬｨｾＱｉＰ＠ Pleslcs que foi jul. 
gado e ubsullido pelo o mesmo. E' claclo; eu 
fui o ｬｮｬ･ｲｬｬｬｩｾｩ｡ｲｬｯ＠ qUI! I ecib, 110 Sr. AUloDiu 
P,a1haDo de Jesus para entregar ao Sr prome_ 
lar Petlro José Leite Junior a dila'qUóllllia, E' o 
que le IJho o clIpor e pó Ic ､ｾｳｬ｡＠ OIluha respos
ta fazer o uzo que lhe eou\ ier . t 

A 2' ralla, tanlhem dirigida ao meu DOligo 
capilflo Tupy l:óoldos, eSlá.fi1 rJI,ldd por Ául •. olU 
ｬＧ･ｲｾｩｲｊ＠ dói SI\la Olheira e é dO Iheor ｉｩｾｧｵｩｬｬｬ･［＠
- .n6<polldelldo á ｾｕ｡＠ :>arla rt'cla o Itllho ｾ＠
ｉｊｉｾ･ｲＭｬｨ･Ｚ＠ Quundo 00 primeiro lopico é lurda 
\le que em (lias rio llIez ､ｾ＠ Julho passa ,jo eOI' 
"reslei ao Sr, Áulonio I'alhano de JeHIS a 

r"mns. 

O Sn. JOÃo RufO'. -1>80 ｮｾ､｡＠ prO",l. 
(TI oeão ·Ie diversos ｮｰ｡ｲｴ･ｾＩ＠

O s •. E LT-EU GUiLHIRII" : -bso é rdl.iuimo 

O SR. ｩｬｾｩｬｬｯ＠ de F"rias,-En' 50 D!lo hJ 
,errI.IlJes; ellOl ｾ￠ｯ＠ doc Imentos porque ･ｬｬｾｯ＠

ｲ･｣ｯｮｨ･｣ｩｾ｡ｾ＠ <'5 ｡ＮＹｩｧｯｾｴｬＡｲ｡ＬＮ＠

O SI. Eu"eu G ｮｌｂｾｉｉｉｉＩ＠ : -:'\ao importa • 

O SIl. T"I,PNyiN";-Co'110 I.(j·le oblPr rarta 
ｴＡ･ｾｳｄ＠ orllem para ler aqui Da nlseOlb'6a; 

O SR. ALCINoull FA'" :-i", qle não di· 
'd a ｮｾｾｾｾｾｾｾ［＠

O SR. FLY-IU Gg LHKlME: IsIO ｾｾｯ＠ docullltD' 
1D1i fudjgnol de serem lidos por V, EI. 

O S1I ALCINO DE FARw:-Porque 7 ... 

O SR. ELYU!U GULU&UfP; - Po rque ｾ￡･＠ ver 
dadeil8& ｣ｵｊｵＢＧｮｩｾ＼Ｌ＠

O SR . .4 LCINQ DO ｆｉＮｉａｾＺＭＱｬＱＱ＠ ｯｾｯ＠ dou ru
posla deI Ida 8 V. iA. porque precilo Illlar 
cJlmo (Tlocão-se muitos aparles.) 

O SIl . Pne51D"N1' :Pc:ço allenç,io aos 1I00r., 
dcputadus, do cllntrario lêr-me-hei Ila ｣ｯｮｬｦｾ＠
ge oei. de suspender a sessão. 

quanlÍJ de 8008000 rs., o que prol'o COl\) I •• s-
•
ｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｴｾＮｾｾｾｾｾ＠ .. ｾ＠

- .. - lcmunho dos srs. Juão de Caslro ｾｵｮｾｳ＠ e l\ico, 
coldu ' c Iy, alé,n .Ios ､ｯ｣ｵｭｾｯｬｵｳ＠ quo lenho 
em Rleu (lo .. iiõ -2", laOlbem <t'l que é 
'·eld ., do ter o promolor publico allutlloJu, reee-
11Ido de r.lhano Ilor IOlermedi,1 ｾｯ＠ Sr . C ＱＱｬｾＱＭ
,lo Js,é Pt>rciro de Andratle :1 ｱｬｬｾｏ ｬ ｩ､＠ ,I •...••.• 
300801)0 rs. ;181'01 ､ｾｩｸ｡ｲ＠ de 8!'pcll"r rio de8-
p"('bo rio Dr. JUIz de direilo 110 prOrt8SO de 
'IIIC fdZ mtlJçl\o, o que 'ei ｉＧｯｲｾｮｾ＠ o or<Ol(l Sr. 

ASSI!MBLt ｾ＠ ｐｒｏｖｉｎｬＺﾷｾ｜Ｎ｜ ＺＭｲＭｯＭＭ

O SII. ALC:N" De FARio\S: E' osse, seohorn, 
o hOlllom quo se lem ｭ｡ｮｬｲｾｳｴ｡､ｯ＠ conlra o jull 
de ｉｊｉｉｾｉｴｏＬ＠ procurando ,lI , ICl31llar contra ella 
a populaçã" da cld <Ide do Lages 1 ... O raelo 
de ter o promolor recebido dinhelr, para 0110 
appdlar de uma ｾ｜ｬｬｬｴ･ｮ｡Ｎ＠ correu Da ImpreBla 
da oppu.içno e 101 oando-s() publico, o prell. 
､ｾｬ･＠ dd prvviuda nào deI ｩｾ＠ Jdixar de tomar 
as UlllditldS que ｾ＠ iíl<llalidade exigia. Depois d. 
ler esse digno udlmiuhtrador mandado ouvir a 
vessoas c ircu mspect ai 11' aquell3 cidade, e 
verifiroudo-sy que corriao boalo. do grilfe. 
urcuiaçOCI coulra o promolor, demillio-o, • rez 
D mOl! I 6r o que do\ ia. ｾ￣ｯ＠ (01 por cUDle
quellcia a pedillo do juiz du ｉｬｩｲ･ｩｬｯＬ･ｾｴｾ＠ apeou 
Inr I mou.diul,fo o Que Ihl"ili,·elão. e que ti. 
uhJ visto em Ｂｯ､ｾｲ＠ do Col.pllào Caldas as doU 
｣｡ｲｬ｡ｾ＠ que arubcl delêr, ｾ＠ c\ll!{lloia dueodo QUI 

ｉｂｳｾＱＰ＠ DII 2 I DE PBVSRBIRO Da 1880 

., ar • .&1.(00 de .... r' •• :-(contionao. 
do) .... E '\lU OC"Upal.106 agora de um ler
celr' 'I '/C 6111 lodas e-lu. ｱｯ･ｾｉｏｦｳ＠ tem tlesem_ 

lIatl!) um pap,'llmporlanlis_imo. Sr. presi 
denle, V, ｉｫｳｾ｢･＠ que 1111) ｾｓｃｬ＠ ilCilou.se uma 

. , 
v .. 
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, -duraole o pouco lempo '1" oslava em Lage 
Dada ubid que dts Ibonas e o promOlor; es 
ｩｬｬｬｦｾｲＬｵｊｪｯ＠ ｾＮＡ￠＠ i JJ!J ao pJrocer da comwi,; 

j(l. 

Enlrelaolo, elle supOe que deve a sua da
ｭｬｳｾｯ＠ 40 juiz de direilo e lhe (JZ uma cruenla 
luerra, sem se lembrar dos 3005 rs. que ･ｭ ｾ＠

boliou para nn o appellor de uma lenlença I ... 

5r . presideole, o u é o le o primeiro rHlo tle 
ｉｬｬ･ｈｲｩ･ｾｪｯ＠ do ex -promolor; quaodo elle 
ｦｾＱ＠ coo'orndor e empm'..Vcí na i la dos OI" 

_--l) 

dUldlpre it1.MI:1 de;;la pro\incia, sublrahio 
､Ｇ ｡ｬｬｾ＠ õÕéumeolo pelo que (oi proce sldo e 

te oão (oi cJntlemu Ido defe I muilli libcraes 
eminen tes desla capilal. E' nolavel ! ... e nem 
por i-'a ｉｾ￭＠ 011 ti' Q-rrewr em j OI ｮＬＬｾ Ｎ＠ e-Iyg· 
mali ando ao 005.0 eborado chefe Dr . Rama
Ibo e aluda agora nos quer (azer o maior ma I, 
empenbando· -e com lodas as Curças pela sup _ 

p re. ão ｾ｡＠ comarca de Lagc., com o fim unico 
de rerir um liberai de quem é inimigol 

Seoh 'lrc" CIlOfençJlIlO 'nos de que não é lo 
jn:z de dieil. o pomo da discordia oUluella 
comHCJ. o illl o ex-promolor e o juiz muoici
pll i eolrelanlo os meus nobres colleg3S iotea 
res ed", rela supre" lia . não ｾ･ｲ･ｮＺＮ＠ admilllr 
A!! •• e' _ t diu. tomo quo ｰｾｕ＠ illudl 
rem a. sua. propriu eODc,i"ocia : -o partidu 
liberal do Lage o quer. 

Sr. pre idenle ｲｾ ｬｩｧ｡､･＠ ,ji leodo combatido 
as arco açOes (eila! ao juiz de direilo. e 35 ra 
tO I aprt . eotada! para ju lificarem a luppres
.jo d comarca, deixando bem palenle q uae 
o. eulpados ne la graoJa questão que lem agia 
alio o (.Igeaoo": -eu .ou concluir pediodo 

aOI nobres c.\lega. que pe em loda, 3 res
poo abiliJ,lle. ue oos ｬｬｊｾ＠ profir, \ 013 0do 
um ｭ･ｾｩ､Ｓ＠ iojll51a e violenla qual a coosillol
d 00 projeclo tlue se di cute; e a nobre com
ru i 5110 ･｣｡ｲｲ･ｧ｡ｊｾ＠ de campais r lotlo, o doeu · 
mtDtol não vaeilbou em mOSlral!ODi o , erdadei. 
ro c minho a eguir. 

ｾＩｪ･＠ d aroi ｊｾｕ＠ segundo .especlaculo a compa-
ｉｉｨｬ｡ｧｙｉｉＡ［［ｾ＠ Ica d,recção dos Srs. BU.JD 

"'----V:;entirn . E' de e parar e cancarrencia. 

ａｾｊｏｒＭｐｅｮｆｈｉｔｏ＠

5eceou- • a r li53. .era r. a; 
Flôr lão Craca e 
luilo nãu pMe durar. 

E ｶｯｾＱ＠ a IJ Dlo cdlor 
Embora Cu em de am R<'(\5. 

Cedo do ii seccar. 

PIIey 

Porém lu, amur-pelCcito, 
Til, D<I.cillo. lu olreilo 
Ao incendios qUtl amor lem, 
Tn que aUrU3s, lu que ioO ,lmmu, 
Tu que \'oge las Dal cbammas, 
Porque eccasle 131\lbem ? ! 

Ab I bem sei. De nccesn ｃＱＳｧＰＳｾ＠
As chJIIIOIOS ｾ￠ｯ＠ luas agoas, 
O rpgo é agua de 301 ur. 
C'l mo ns r, 1< so m "r'h-;rnm 

.fll.P_'!:!'u'!."õIgU3S Ih6 (.I/laram; 
Sem (ugo Rllilfhaslb. OM . 

E' a silll, qu e bem Dorenle 
Eras, qu nd,) o Cogo ardeule 
ne uo olho. que laio, S;IO, 
Em ｢ ｬ･ｙｾＬ＠ ma doro prol o, 
Te OI \ .dhou naquelle ｶ｡ ｾ ｯ＠

Que jà Co i meu coração. 

ecre le, porquQ esse (HoDlo 
Que rh r i. qU " rhllro h3 tlntn, 
Ue lodo o ("go ｡ｰｾｧｯｵＮ＠
Tri.te, ｾ ｭ＠ ｃ ｵ ｾｯＬ＠ lem r, ngol 
. ｯ｣｣｡ｾｬ･Ｌ＠ COUle dew agoa, 
.ltl! le rosa eccou. 

Uur olhll rurão aqud\c. I 
Qllludu eu lIl .tÍ3 fi I \ U I'-.lIel 
leu presenle e meu porvir, 

Faziilm ｣ｲｵ･ｩｾ＠ CDsal"S _.
Para m.dar·me. Er"m raio., 
Tinham por fim de.lr uir. 

De'lriuirolW-WC: comludo 
Perdd J tl pezar agudo. 
PwlÔO a pungente dôr 
Que .o trli uos meus tor01eOlol, 
Pelos rei izes momentos 
Que me deram oesta OÔr. 

Ai I qneriJo amor· pel feito! 
Como .ive sali,Ceilo, 
Quo udo le " Oore cer ! 
AI! não houv .. crealura 
· 0 praze r e na veolura 

Que me pudesse exceder. 

Ai ! sellCJ nór, do bom grado. 
e laoto ｰ･､ｬｾ Ｎ ･＠ o Cado, 

Qu izor a sacI inca r. 
Uh-rllada e \leu dmeDto, 

aogcu, \ jd a, ｭｯｾｩｭ･ｮｬｯＬ＠
Luz, ｯ｜ｃｾｉｏＬ＠ OOS e ar. 

S6 pa ra vêr-Ie Oorenle, 
Como qualldu o fogo ardento, 
Oa un, II1hos qU8 raios . ão. 
Em brlne. mas doce praso, 
Te orvalhou Odqullll e \aso 
Que já fui meu coruçào. 

R. Rebelo 

GI.OS 

Se ,65 lende. um baiJá 
Com .eu. blbJdo8 de cblll, 
Eu lenho agora a marolilll, 
Simirubra dI! ourocú. 
Se tendes de goglll ú 
Um mncaquiobo umarello. 
Eu oas casa. do clslello, 
Como é pu blico e notol io, 
Pur baixo do consislorio 
｟ＴｾｬｉＱｩｯ＠ uar ｾｉｌ｜ｉ｜ｖ＾＠ .r.hiIlCllo.D 

Se 96, tl'Jld?s Ile ｲｾｭ｢ｲｯｬ｡＠
Cnmlza fiua 8 bord.da, 
Eu lenbo a mioha ｲ･ｩｮｾ､｡＠

Que vulu da Uar.lmbji.l : 
Sd dI) selim lende! sáia, 
Eu s6 tenho os calçOes llIem: 
Se com rssI's trastes leus 
De 101m lulld le "esumes; 
Eu tenho os flJIIUOS de Tuues, 
.CUIU quo \u:J .a São Malheu. 

Se lende. ￇｾｬＧｩｬｬｯ＠ ju slo, 
E pões as mãos llas i1gargu, 
ｾｬｉｬ･ｯｨｯ＠ JS bolas mil largas, 
COlO que passeio sem cuslu. 
Se lelldes de raos SII<tOS 
Eu caço d .. \ ｾｬｊｩｬＬ＠ e ｃｵｴｾ＠
Sd teotes Ou f, asoo a gota 
COolO mesll a das CI iuulJs" 
Eu por baixo (1.1S ceroulas 

(jTeuho a miuh3 Cralla rol .I .• 

Se lendes UOIO capole 
Ma rh ib.l ule do que o velho, 
Eu lenho um lurlo cbavelho, 
Que me faz \ cz ､ｾ＠ pole. 
Sa a cav.llu ｾｵ､｡ｩｳ＠ di trule. 

Eu do chflO·não me levaDto. 
Não me ju lo . vem me ･ｾｪｬ｡ｯｬｯＬ＠
Serei sempre I é de bOi; 
Ora ah' eSlá como (ui. 
cNillguem me bolo ｱｴｬ･｢ｲ｡ｬｬｬｾ＠ •. 

SECÇÃO LIVRE 

, .. 

(Edr,) 

Ao JllXlU. 8 ... Biui.'ro de ...... , .. 

A NOlli.l.çio DO PRollluToa PUBLICO DI 1..1.'11' 

( Coneludo ) 

!'f1iID.o 

Por li el o crime accusalorio, diJ a j •• tiO' 
pllblica, como autora por s.u promotor, cooua 
o reo afiançado Pedro José L.ite Junier, por 
e.ta ou na melhor fórma de direitq. E.e OI" 
recer : 

1.0 Provará que o réo na ｱｵ｡ｨ､｡ｲｬｾ＠ de ｾ､ｉｉＢ＠
nuonse da secretaria mIlitar da ｰｲ･ｳｬ､･ｵ｣ｬｾ＠ di 
pro9iDcia, subtrahio da me.ma secretaria o 
ttirmo de exame medico leito Da pessoa do '1' 
cruta Thoooal Cardozo Ferreira, o qnal co'·, 
a Colhas ｾＸｴ･Ｎ＠

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



• 

T 

..... 
pronito Ｎ｡ｴｾｵ＠ ｾ］ＺＮ＠
.roard iDa da 00.,,,. lDIl 40 I 

a. qu.m recebea. ooaf .. na. a ta. ,*llã1'1C11D 
o d.polmeuto da tlltlalaa!ata • 
70tQOO ri. (lIt.ata mil rél.) lIIl 
,.o.rol. 

3.' P. que o réo comm.tt.a o crlm ••• peci. 
llcado no artigo 129 S S' do codigo criminal, 
porqae tirou 11m papel como lonccioullrio pu
blico, para promover ｩｬｬｴｾｲｬＢｬ＠ pllloal .eu. 
Finalmente. 

4 ' P. que o réo cemmeUeu o crime com 
abuso de confiança, illutlindo a bOa C, e sim 
plh:iolade de Luiza Bernardin:l de Gouvéa, mil 
do reCer ido recru ta. 

Nestos termos pedem a .ondemnaçlto do réo 
Pedro Jos6 Leite Junior no grão maximo do 
art. 129 § 8' do cod igo criminal, por se darem 
as circumstancias aggravantes dos §§ 10 e 11 
do art. 16 do mesmo codigo. 

E para que assim se julgue se o/l'erece o pre
B.nte Libello, que se espera seja recebido e 

afinal julgado f·roudo . 

E custa • . 

Dester ro, em 6 de Março de 1873. - O pro
motor publico interino c José Antonio de Lança 
Marques .. . 

Segue-se o rol de testemunhas etc. 

Recebido por despacho de 5 de Março de 
1873 pelo juiz de direito 3' substituto Jorge 
de Souza UoncQição; esie afinal absolveu o réo 
julgando o crime militar, em Tista do art . 808 
§ 2' do codigo criminal, ｬ･ｮｾｯ＠ da cQmpetencia 
dos tribunaes militares, em face do arl . 8' do 
codigo do processo criminal. in fine. e como 
estatue a pro"is!,) de 20 de Outubro de 1834 
apzim cvmo por outros ｦ ｵ ｮ ｾ｡ ｭｾｮｴ ｯ ｳ Ｎ＠ ' 

Ora, agora diga-nos quem fôr imparcial 
póde o sr. Pedro José Lei te Jun io r, sem ｱｵ･｢ｲｾ＠
da dignidade dajustiça pu blica, repr8ientar o 
pa pe I de seu orgao ? 

Diga-nos o sr. dr. Livramenio, que e o pro
ｾｯｴｯｲ＠ publico elfectivo da capital , se lhe fica 
a I rOiO ter como collega o sr. Ped ro Lei le ? 

, 

Ainda que, (com a lição que ｬ･ｾＧＩｵ＠ vendo-se 
envolvido n'esse processo, e do qual ie safou 
pela ｾｲｯｴ･ ｣｡ ｯ＠ do SI'. advogauo. Manoel J o.e de 
Ol lve ll'a, que até Coi g seu fiador para não ir 
pRrar na cauêadepois de pranunciado), se lenha 
regenerado poderá levantar a frocte bem alta 
para dizer que nao foi verdadeiro o Cacto in
cr iminatlo 1 

NãO. cortamente. 

Alem de que, so um presidente liberal o 
dem itti? do ｣｡ｲｾｯ＠ de promotor publico, a bem 
ｾｯ＠ serviço publiCO, e o mandou responsabilisar , 
Já .se m staurou esse proeesso em ｌ｡ｾ･Ｘ＠ e deUe 
101 ltvre o sr. Pedro Leite' 

E nomea-se orgilo da j ustiç:a quem está sob 
.. acção d'AlIa! I 

Oh I à muito abu.ar da lei. 

A todas estas perguntas Mo huerà quem 
r esponda com vao tagem. 

ｅｾ＠ consequencia o ncto do exm, sr. Tice. 
presidente' digno da mais acre censura e 
t emos plena conTicçlto de qUI s. ex " ao lê: as 

Certam.ate alo qu.r ............ liberal, 
que o publico. apoot. GOmo o .... tador d. 
um hom.m d. ta' quilate, 

li: , ae por infelicldad., I. 11.. alo quizer 
.m.odar o ... erro, entllo appellamol para o 
8XIII. Ir. ministro da juotiça, qUI, tem dU1'id<\', 
nao trepIdará em mandar callar .... nomeaçlo , 
• qual nlo pre.idio a moralidade de um gonrno 
recto e que respeita a lei. 

Um do povo. 

•. , .I.a.u' .. Gome_ deOlly_'". P.'Ta 
Ao 111m . Sr. ｆｉＧｾｉｉｃ＠ tle Paulicéd 

Era grande orador: o Terbo santo 
da luz, da fé, do pulpitojorrava; 
-evangelicas flOres,-que espalhava 
lobre as almas christltas, com dulçor tanio r 

ｉｮｾｰｩｲ｡､ｯ＠ poeta : sempre o canto 
pelas cordas da cithara passava 
como um hynno celeste, que soaTa 
por angelica voz de diva encanto! 

Litterato, 85criptor abaiisauo, 
suas obras lhe dão o" md na historia, 
que dos evos fará semp re lembrado! 

-
ｓｾ＠ foi da 1'ida (ragi l, transitoria; 

mas, seu nome immortal 6cou g ravado 
no. corações, nas leUras, na mamaria. 

Benjamim Carvalho 

Epl'·p."_ 
D. MARIANNA DE OLII !lIRA 

(.\0 ndl'ogatlo M. J. u'0 1iv ir,,) 

Foi um aojo do lar, maior thesoi ro, 
maior dita do e.poso, o bem do. filhos, 
qne se Cai desta Tida á mao.são d'oiro, 

Das viriudes fuliir ･ｩ･ｲｮｯｾ＠ brilhos. 

ＱＹＭＧＭＸｾＮ＠

lJeujamim Car valh o 

W! 

EDITAES 
ＭＭＭＭｾＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭ Ｎ ｟ ＭＭＭ

A C,lmara Municipal úasln Cio/a ,h' raz saber 
QU o na rórnHl tio 1Irl. 196 6 seguinles .10 Rpgu
lameulo 11.8213 úe 13 de Agoslo dd 188/, 
procederá a apuração dos volos rara seis \6-

ｲ ･ＮＱ ､ｯｲ･ ｾ Ｎ＠ que r.lIlHam elege r 00 l·escrullll.lo, 

u • ...-;06 ....... 

DOllolar .. 
Secrela'" ､･ｾ＠ •• r ••• aielpal ... 

d. Dellerro •• de Aptt. d .. !881. 
O Pretidenll'. "anoel 10M. 0liNlr •• 

Collaburador.Pol!ltarpo YWr •• dll C Brall. 

ARNu"a .. 
, 

De Orllem 110 ｉｭｾｯ＠ ' ,.iz da IrmandJde d. 
ｾｾｯ＠ JOil(llIil1\ I tela lia \j,rt'Ja malrlZ .le.l:! c,,
ｬｊｩｬｾＱ＠ COUI ido a lO lus os Irmãus e US iReia devo. 
los pora ,1s;:i,llrem a ｍｩｾＹ｡＠ qlle ler' 101" DO 
dia ｾｏ＠ ,Ie .4 gllslo as 10 horas, belO CIIIIIO OI 
11180S para resl'esli ,los do suas 0vas a ssi.U
rem a Mi,sa c ai noven ,s '1"e lem .Je celpbrar. 
se a 19 e 2 a ,lo ror relll(' para mais abrilhaull' 
Oile úClo • eligio,so. 

Ser rel,.ri<l da Ir,n ,II .. ｉｊ Ｌ ｉｾ＠ ,lo S. 'o.lquilJl 'In 
i do Ag,)! lu de 1882 . . 

O Sccreloria 

' .\CI.'I'tIIO 111 SILL' \ se ICIIII \ 

CC! 

>-
:x:: N 

O O e- ｾ＠
ｾ＠

-< o 
ｾ＠
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•• SIG& 

........ Ipla. Fe .... e... d. lIen. 

IÇllil d, ｲｾ｢ｏｊｬ＠ ob as s guia!es , oRdiaç6i 

meonas 

I \"tI por limaDa ••.•• asooll 

t lelO » » • • • • • 18000 

a _ 
» -, 98000 

ÃOS DOIS OCEANOS 

DEPO,JTO lSPECIAL 

DI 

8 RÕ DE JOIo PI:'\10 8 

L ｃｬｬｉｅｾｔｏ＠
ｾ＠ di po iJlo da, Elma. raso 

li LI. DO E ｖｒｬＮ｜ｄｉｾｓｕｉｏ＠ ｓｏｒｔｌｬｬｅｾｔｏ＠

de 

r •• eDd._, ohJee'o. de 111, a .. ",a

ria 0, Do"ldade_ e moda., 

lido ucolh iJo com c pecialidado de 

GOSTO E CAPRICB(} 

o daDo de le eslaDeleeimeolo querendo adopla 

Im sJstema ioleirsIII8Dte 00.0 de 081 
laeio, resolveu (uer as Suas UDdu 

--------------
_481«1D'0 • dlDbelr • ,,!Ma 

tUI ncepção de pessoa alguma. O comprado 

pagará as mercddol ias 00 Qeto da 
･ｯｬｲｾｧＳＮ＠

• B A DE JOiO ｐｉｾｔｏ＠ • 

tIlOltNtIA 

., ... FLOR BAILB 

' OLÃÀ P lU PlAliO 

por 

1. ADOLPnO FERREIRA DE MlLLO 

A ｶｾｮ､Ｘ＠ em tua _. 

RUA 00 PRINCIPI 

Prrço-tSOu 

DICCIONARIO 
TOPOGRP BICO E ｄｉＮｔｏｉｉｉｾ＠

D\ PIIOl'INtl.l 11 

1I1 ..... phl. 'ri I. e.nuu.r-
• , et •• 

.U: T I o )lANT!!B f' rnWINllI1II 

ｾ ･ｲ￡＠ pnb Irad3 esta (lbro . q I • ｉｭｰ ｬ ｬｭｾ＠

o CO tedo I,npe rlo lé omezde Agosto do 

ｴｯｲｲｰｯｬ･Ｎｮｾ｣ｰ｢＠ m-<e ain<l . I. ig 181 urOl no es

crlptorio dt" t,\ ty ｾｯ ｧ＠ " ｉｾＬ＠ 80b as segu intes 
oodiçOe : 

Eoc. deroado 
Em br"chura 

. . 11800' 
asuGO 

H. W. F1SON & C· 

I'EGOC S .' ZEZK 

30 RUA R • CIPE 

• 

TOSSES 
IRO. QUITFS CONSTIPAÇOIl 

mQEULUCUF. 

o IInlao lIIedleamulo . " II'Z de .. rar 

Ｎｾｉ･Ａ＠ males' o 

ｾＮＴｒｏＮＱｉＺ＠ DB GIJ.&ce 

l EUCALIPrUI 

preporado lIoicament. na 

PB l RII.&CI.& POPULAR 

PHARMACIA POPULAR 
DI 

EUFIlASIO CUNI:IA 

Ii:: e Ｂｾｬ､ｬｬ･ｬｾ｣ￍｬ＠ < 111 Ich · se romplo!a 
me.lle sortidu tios melhoros medlcamenlos 03-

ciono rs e estra ngeiros. 

A fia-se rrcei las rom promplidão, 3ccio • 
modicftlode nos prt'ÇOi. 

tAnGO DE PALACIO 

N. 5 

Vende· se ou alaga-se com coatracto a chata 
ra da rua de S. Sl'bastião da Praia de Fóra D. 
16. 

;., qaem coaviér trata-se na na TrlOja .. 
D.12, escriptorio: 

Para TI r. Da wesma chaclra; 

-----------... .-..-=.,: 

ATTENÇAO 

Alttonio José de Magalha:es d.seja (aliar eo. 
leu irmão Manoel Jo e de Magalhaes. Mo"' 
de familia as.,im o exigem. 

O annunciaate acha-se ao "Botal Aurort. 
aasta capital. 
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